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Azores all in Blue é um projeto de 
investigação e desenvolvimento 
destinado à criação de produtos 
turísticos inovadores nos Açores 
para famílias com crianças com 
Perturbações do Espetro do Au-
tismo (PEA). O quotidiano das 
famílias com crianças com dia-
gnóstico de PEA tem exigências 
acrescidas, devido ao impacto 
que esta perturbação do neuro-
desenvolvimento traz ao funcio-
namento familiar. Os Açores, pe-
las suas características naturais, 
têm potencialidades para facili-
tar a conjugação de rituais espe-
cíficos e rotinas habituais, tão im-
portantes para crianças com 
PEA, com situações de descon-
tração e lazer de toda a família. 
Para conceber iniciativas e progra-
mas que possam ir ao encontro das 
reais expectativas destas famílias, 
importa conhecer as suas motiva-
ções, preocupações e tipo de ativi-
dades preferidas em situações de 
turismo e lazer. Importa, também, 
conhecer as perspetivas, as moti-
vações e as preocupações de forne-
cedores de serviços desta área rela-
tivamente à possibilidade de aten-
der famílias com crianças com 
diagnóstico de PEA. 
É esse trabalho de investigação que 
se encontra em curso e no qual par-
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ticipa a Universidade dos Açores 
(UAc), em conjunto com o CDIJA 
e a ACOREANA DMC. Neste mo-
mento, decorre um levantamento 
junto de famílias de diferentes paí-
ses (foram lançados questionários 
em 5 línguas: português, alemão, 
espanhol, francês e inglês) e forne-
cedores de atividades de turismo e 
lazer nos Açores. 

A equipa de investigação da UAc é 
constituída por Áurea Sousa, Isabel 
Estrela Rego, Jéssica Pacheco, Os-
valdo Silva e Suzana Nunes Caldei-
ra. Pelo CDIJA participam Pilar 
Mota, Rita Conde e Tânia Botelho 
e, pela ACOREANA, Ana Pereira, 
Carlos Rodrigues, Margarida Ca-
bral e Patrícia Raposo. 
Importa sublinhar que estudar a 

problemática do Autismo nos Aço-
res tem constituído um forte elo en-
tre a UAc e o CDIJA. Os primeiros 
trabalhos datam de 2018, permi-
tindo atualizar dados relativos à 
Região e propor atuações com base 
em informação substantiva. 
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decorreu a 17 de janeiro. Inician-
do-se com o tradicional cortejo, a 
celebração incluiu os discursos 
do Reitor, do Presidente do Con-
selho Geral e da Presidente da 
Direção da Associação Académi-
ca da UAc. Houve ainda lugar às 
intervenções externas: do Presi-
dente da Assembleia Legislativa 
Regional dos Açores, do Presi-
dente do Governo Regional dos 
Açores e do Presidente da Câma-
ra Municipal de Ponta Delgada. 
Momento sempre muito impor-

tante é o da homenagem a mem-
bros da UAc - em que se destacou 
uma homenagem póstuma à 
Professora Ana Neto, com a en-
trega de um prémio com o seu 
nome a uma estudante do curso 
de Biologia - e o reconhecimento 
do mérito escolar dos estudantes 
dos anos letivos anteriores. A ce-
rimónia foi ainda pontuada com 
momentos musicais da respon-
sabilidade do Conservatório Re-
gional de Ponta Delgada e do 
Trio Jazz MPM. 
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Desta manhã de celebração fi-
cou a ideia transversal de que a 
UAc já muito construiu nestes 
46 anos de vida, havendo muito 
ainda a fazer, com novos e ve-
lhos desafios a vencer nos pró-
ximos tempos. Energia, persis-
tência e sucesso é o que deseja-
mos continue a caracterizar a 
atividade de toda esta comuni-
dade académica. 
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O início de janeiro é sempre mo-
tivo de festa na academia açoria-
na. Desta vez, comemoraram-se 
os 46 da Universidade dos Aço-
res (UAc), numa cerimónia que 


